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União atualiza licitações 
com base em projeto de Silva

VALORES

O Governo Fede-
ral publicou o Decreto 
9.412/2018 no Diário Ofi-
cial da União (DOU) nesta 
terça-feira, atualizando os 
valores da Lei de Licita-
ções. A medida atendeu 
uma reivindicação do mo-
vimento municipalista, 
que há muito tempo busca 
a atualização dos valores 
que estão congelados há 
20 anos, fato que aumenta-
va a burocracia nos certa-
mes licitatórios para com-
pras públicas.

Enquanto assumiu a su-
plência de Deputado Fede-
ral em Brasília no ano pas-
sado, o vereador Rogério 
Silva foi o autor de Projeto 
de Lei que apresentava as 
atualizações, propositura 
esta, que serviu como base 
para que o Governo Fede-
ral fizesse as mudanças na 
Lei de Licitações através de 
Decreto. “Em Brasília, fiz 
a propositura do projeto. 
Mas, para ele ser aprovado, 
ainda demandaria certo 
tempo, pois ia passar pelas 
comissões para só então ir 
ao plenário. O presiden-
te Michel Temer captou a 
ideia do projeto, e diante 
da urgência e relevância 
do assunto, publicou o de-
creto que é um meio muito 
mais rápido”, explicou o 
parlamentar, que também 
foi autor de um Projeto de 
Lei municipal já aprovado 
pela Câmara que atualizou 
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os valores no Município. 
“Essa Lei Municipal atuali-
zou somente para recursos 
de receita própria. Só com 
ela, não poderia utilizar a 
atualização para recursos 
oriundos do Estado e da 
União. Agora com o decre-
to, já é possível”, disse Ro-
gério Silva.

Aguardado por muitos, o 
Decreto da União atualiza 
os valores das modalida-
des de licitação em 120% 
(cento e vinte por cento) 
em relação aos patamares 
atualmente praticados.

Quando se tratar de con-
tratação para obras e servi-
ços de engenharia, os valo-
res que poderão ser pagos 
aos fornecedores serão de 
até R$ 330 mil na moda-
lidade convite; até R$ 3,3 
milhões na tomada de pre-
ços; e acima de R$ 3,3 mi-
lhões na concorrência.

Se a contratação for para 
compras e serviços, os li-
mites são R$ 176 mil no 
formato convite; R$ 1,430 
milhão na tomada de pre-
ços; e acima de R$ 1,430 
milhão na concorrência.

NEURILAN FRAGA

Reivindicação antiga 
levantada em pautas mu-
nicipalistas, a atualização 
dos valores das licitações 
é vista com bons olhos 
pela Associação Mato 
grossense dos Municípios 
(AMM). É o que avalia o 
presidente da AMM, Neu-
rilan Fraga, que juntamen-
te com prefeitos de vários 
Municípios de Mato Gros-
so levou a necessidade da 
revisão dos valores até Mi-
chel Temer, por meio da 
Marcha à Brasília. “Quan-
do fizemos esse evento, o 
presidente esteve junto co-
nosco e se comprometeu 
que iria alterar os valores 
das licitações. Recebemos 
a informação direto do ga-
binete dele que o decreto 
seria publicado, e assim 
aconteceu. Isso é muito 
importante para as prefei-
turas, pois os valores esta-
vam defasados”, relatou o 
presidente da AMM, des-
tacando que a atualização 
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dará maior flexibilidade 
aos Municípios. “Os pre-
feitos terão mais possibi-
lidades e principalmente 
velocidade na hora de 
contratar serviços e efeti-
var compras. Veio a infla-
ção e os preços cresceram, 
mas os valores da Lei de 
Licitação ficaram congela-
dos. O decreto irá aliviar 

muito as gestões munici-
pais”, enfatizou Neurilan.

Além da correção da in-
flação, um dos principais 
objetivos do decreto foi 
melhorar a eficiência das 
comprar governamentais 
por meio da expansão das 
dispensas de licitação.
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